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RESUMO
Nas edificações é comum o surgimento de patologias como fissuras e trincas que precisam ser avaliadas a fim de definir as causas e os tratamentos adequados para restauração da estrutura. Este artigo objetiva, por meio de revisão bibliográfica, utilizar os conhecimentos referentes à composição de materiais de construção na solução de questões técnicas de um engenheiro, analisar as patologias mais comuns que acometem as edificações, aplicar conceitos de argamassas, revestimentos e materiais cerâmicos, bem como compreender a relevância dos métodos de pesquisa para a solução de problemas e desenvolver a capacidade de encontrar soluções técnicas de forma rápida com poucos dados disponíveis.
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INTRODUÇÃO

Caso determinada construtora adotasse estruturas em concreto armado para prédios de vários pavimentos (15 andares ou mais, por exemplo), considerando esta estrutura como bastante flexível em determinados pontos, com pouco uso de pilares e uso de vigas despejando esforços sobre vigas maiores, seria necessário tomar providências quando da execução da obra, pois sabe-se que as peças estruturais irão sempre trabalhar e a edificação estará sujeita a movimentações ao longo de sua vida útil. 

Edificações sob tais condições podem apresentar problemas o aparecimento de rachaduras em algumas paredes localizadas sob vigas que descansam esforços em vigas maiores. Estas rachaduras repetem-se em todos os andares, na mesma posição e precisam ser avaliadas a fim de definir as causas e os tratamentos adequados para restauração da estrutura. Desta forma, este artigo objetiva utilizar os conhecimentos referentes à composição de materiais de construção na solução de questões técnicas de um engenheiro, analisar as patologias mais comuns que acometem as edificações, aplicando conceitos de argamassas, revestimentos e materiais cerâmicos, bem como compreender a relevância dos métodos de pesquisa para a solução de problemas e desenvolver a capacidade de encontrar soluções técnicas de forma rápida com poucos dados disponíveis.
ANÁLISE DOS CONHECIMENTOS ENVOLVIDOS
Alvenarias de vedação e materiais cerâmicos
De modo geral, as alvenarias de vedação são utilizadas para completar espaços e preencher vãos de estruturas, desta forma, elas precisam ter a capacidade de suportar, além do seu próprio peso, as chamadas cargas de utilização, como redes, armários de cozinha, painéis de sala de estar, dentre outros. Devem ainda resistir a esforços de cargas laterais tanto estáticas como dinâmicas, que provêm da ação do vento, impactos acidentais etc.

As alvenarias são utilizadas desde a antiguidade, no entanto, hoje com o a criação das estruturas pilar-laje extingui-se parte considerável do numero de vigas usadas nas edificações, assim, os edifícios podem atingir alturas de dezenas de metros e as estruturas podem ser flexíveis, como é apresentado neste estudo.
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Figura 1 - Alvenaria de vedação em blocos cerâmicos
Ligações entre alvenaria e pilares – Estruturas Flexíveis
Para realizar as ligações entre a alvenaria e a estrutura é necessário levar em consideração as dimensões dos panos, as variações de temperatura, e também a flexibilidade da estrutura, que é o caso especifico deste estudo. Nas estruturas muito flexíveis, por exemplo, estruturas isostáticas, pré-modaldas, reticuladas etc., é aconselhável usar métodos construtivos especiais, a exemplo da figura 2.
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Figura 2 - Ligações entre alvenarias e pilares, recomendadas para estruturas flexíveis (THOMAZ, 2009)
Em estruturas flexíveis podem ser empregados juntas flexíveis no encontro dos pilares para tentar minimizar as solicitações que provocam as deformações na estrutura. Quando é adotada esta metodologia a ancoragem das paredes precisa ser feita com o uso de cantoneiras metálicas, telas ou até mesmo, “ferroscabelo”, e adotando como acabamento um selante também flexível.
Na modalidade de fixações de alvenaria, existem os chamados “encunhamentos”, que consiste no assentamento inclinado de tijolos de barro cozido (tijolos cerâmicos), é comum empregar-se uma argamassa mais fraca, porém dependendo do projeto e do resultado que se deseja obter, o tipo de argamassa a ser usada pode ser diferenciado.
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Figura 3 - Fixação “encunhamento” em parede de alvenaria (THOMAZ, 2009)
Sobre estruturas flexíveis é valido ressaltar as colocações de THOMAZ (2009):

Sempre que as estruturas forem intencionalmente flexíveis, com deformações que sabidamente superam a capacidade de acomodação das alvenarias, detalhes construtivos apropriados devem ser adotados nos encontros das alvenarias com as vigas ou lajes.
Argamassas e Revestimentos
Quando se fala de revestimento é primordial que se tenha em mente quais as funções deste, que são: elevar a durabilidade das edificações, minimizar os gastos de manutenção, literalmente, esconder a superfície cujo acabamento final não é considerado satisfatório, melhorando o efeito estético e, proteger a edificação contra a penetração da chuva e de outros fenômenos atmosféricos.
Para desempenhar as suas funções de forma correta os revestimentos precisam ter as seguintes características básicas: permeabilidade baixa ou impermeabilidade à água, capacidade de absorver deformações, resistência ao impacto e desgaste superficial, permeabilidade ao vapor de água e, aderência à base com capacidade de absorver deformações, rugosidade da base e cuidados com a preparação.
É valido citar alguns tipos de argamassas:

· Argamassas simples de cimento: são revestimentos impermeáveis de baixa porosidade, resistentes, alta retração por secagem, apresenta tendência à fissuração. Não devem ser aplicadas sobre bases de baixa resistência e alta porosidade (concreto leve, blocos. tijolos leves, etc), secam rapidamente e possuem baixa plasticidade.
· Argamassa simples de cal: pouco utilizadas, possuem endurecimento lento e baixa resistência mecânica.

· Argamassa mista de cimento e cal: são as mais indicadas para revestimentos em argamassa, a tabela 1 apresenta as melhorias obtidas com sua utilização.
Tabela 1 – Propriedades melhoradas com maior teor relativo de Cal e Cimento
	Propriedades melhoradas com maior teor relativo de CAL
	Propriedades melhoradas com maior teor relativo de CIMENTO

	Maior resistência à alta temperatura

Menor retração por secagem inicial

Maior retenção de água

Menor movimentação higroscópica

Maior trabalhabilidade

Maior plasticidade
	Maior resistência à compressão

Maior resistência à tração

Maior capacidade de aderência

Maior durabilidade

Maior permeabilidade

Maior resistência inicial


Patologias em alvenarias, revestimento e argamassas
Um das principais patologias que acometem as construções e que constituem um problema antigo são as fissuras. Muitas vezes chamada de trinca ou rachadura, a fissura pode ser definida como uma manifestação patológica proporcionada pelo alívio de tensões entre as partes de um elemento ou até mesmo de dois elementos que estejam em contato (viga e alvenaria, por exemplo).

Segundo LORDSLEEM (1997) a fissura é:

A manifestação patológica resultante de uma solicitação maior do que a capacidade de resistência da alvenaria, com aberturas lineares até a ordem de 1 mm de largura, que podem interferir nas suas características estéticas, funcionais ou estruturais.

 Os elementos estruturais de uma edificação (pilar, viga e laje), deformam-se naturalmente pelas cargas permanentes e acidentais, pela retração, deformação lenta do concreto e pelo seu próprio peso, sendo assim, as flechas podem não comprometer integridade da estruturas, mas na maioria das vezes podem ser incompatíveis com a capacidade de deformação das paredes.

Para cada tipo de fissura existe uma causa específica, desta forma, é difícil tratar de diversos tipos de maneira única, sendo então, necessário fazer análise prévia para definir as causas e assim escolher o tratamento adequado.

Entretanto é possível classificar as fissuras quanto à abertura, movimentação e geometria levando em consideração a NBR 9575/2003, ver tabela 2.
Tabela 2 – Classificação quanto à abertura (NBR 9575, 2003)
	
	Trincas
	Fissura
	Microfissura

	Abertura (mm)
	> 0,5 mm e < 1,0 mm
	≤ 0,5 mm
	≤ 0,05 mm


ALTERNATIVAS DE SOLUÇÃO

Após a análise dos conhecimentos envolvidos, é crucial que sejam também apresentadas alternativas de solução para a problemática analisada neste estudo.
Solução paliativa
Como solução paliativa poderá ser feito a recuperação da área fissurada utilizando uma argamassa flexível ou ultra-flexível somada à fixação de uma tela de poliéster em toda a região afetada pela patologia. Esta tela reforça a resistência da impermeabilização, evitando o surgimento ou reparando às fissuras e trincas.
Para preparar a superfície de paredes e alvenarias com fissuras ou trincas deve-se escarear a parede por toda extensão da fissura ou trinca, na largura de aproximadamente 12cm (6cm para cada lado) e com profundidade de 3 a 4mm, limpar a área escareada e aplicar uma fina camada de massa acrílica. 

Em seguida, corta-se a tela na largura de 10 cm, posiciona-a na área escareada, fazendo-a aderir na massa aplicada, quando houver mudança na direção da fissura, cortar a tela e reposicioná-la acompanhando a fissura. Fazer sobreposição de pelo menos 3cm entre as telas e aplicar massa acrílica sobre a tela até nivelar a área escareada com a parede e por final fazer o acabamento desejado.
Solução definitiva
A metodologia construtiva (solução definitiva) a ser adotada é a utilização do encunhamento entre a alvenaria de vedação, vigas e pilares, somada a uma argamassa ultra-flexível especial, que será utilizada tanto para ligar os tijolos do encunhamento quanto para formar uma junta de ligação entre o encunhamento e as vigas e pilares.

A figura abaixo mostra como ficará dividido as camadas de alvenaria de vedação, encunhamento, junta e vigas:
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Figura 4- Detalhes de ligação entre a alvenaria, encunhamento, junta e viga (laje)

Quanto aos dados técnicos e propriedades da argamassa a ser utilizada, recomenda-se seja ultra-flexível, formulada à base de cimento Portland, areia beneficiada isenta de sais e com granulometria controlada e aditivos especiais que proporcionem alta flexibilidade, retenção de água e aderência.

A argamassa que contenha as características mencionadas no parágrafo anterior poderá ser usada no assentamento de todo e qualquer tipo de revestimento cerâmico em áreas internas e externas, pisos e paredes, principalmente em locais onde há intensa movimentação, fator relevante para a solução do problema.

O rendimento deverá ser de aproximadamente 4 a 5m² para 1 saco de 20 kg, a cura mínima deve ser obtida após 24 horas, precisará possuir, ainda, alta aderência e flexibilidade, preferível ser do Tipo ACIII. Além disso, a argamassa a ser escolhida deverá atender integralmente aos requisitos da NBR 14081/2004. 

A tabela 3 mostra os dados de referência no que tange à Resistência de aderência à tração aos 28 dias da argamassa:
Tabela 3 – Dados técnicos de resistência à tração da argamassa e aderência
	Cura Normal
	1,6 MPa

	Cura Submersa
	1,1 MPa

	Cura em estufa
	1,2 MPa

	Tempo em aberto
	0,9 MPa aos 20 minutos

	Deslizamento
	=0,7 mm

	Tempo de ajuste
	30 minutos

	Cura Inicial
	24 horas


As vantagens da aplicação deste método construtivo consistem principalmente no reforço que a estrutura receberá, este poderá ajudar a prevenir possíveis patologias estruturais que neste caso são as fissuras, além disto, os elementos da estrutura poderão trabalhar uniformemente.
As desvantagens da utilização desta metodologia é o custo que será um pouco mais elevado em relação aos métodos comuns, uma vez que a argamassa a ser utilizada possui preço um pouco mais elevado.

CONCLUSÃO
Neste estudo foi sugerida solução paliativa e definitiva para situações em que há surgimento de fissuras em estruturas flexíveis. 

O encunhamento em conjunto com a argamassa flexível foi apresentado como uma sugestão que funcionará como um colchão deformável, amortecendo as deformações estruturais que seriam transmitidas diretamente para as paredes. Assim, pode-se prevenir fissuras das paredes de alvenaria causadas pelas deformações geradas pelas estruturas flexíveis da edificação, e que resultará no trabalho uniforme de toda a estrutura. Desta forma entende-se que a metodologia a ser empregada é eficaz para a solução do problema analisado.
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USE OF COATINGS ON WALLS AND MORTAR UNDER FLEXIBLE STRUCTURES

ABSTRACT

Construction pathologies need to be evaluated in order to understand their causes and define the appropriate structural repair. The main objective of this paper is to present the importance of understanding the construction materials composition in order to solve technical problems and analyze common construction pathologies. In addition, this paper reinforce definition about mortars, coatings and ceramic materials, pointing out the relevance of research methods to solve technical questions with lack of data.
Keywords: Coatings. Flexible structures. Cracks.
